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Josh O'Connor brilla betway dois novos filmes: Challengers
e La Chimera

O ator britânico Josh O'Connor está demonstrando betway ampla gama 9 de atuação betway
dois filmes atuais: Challengers e La Chimera. Neste último, ele interpreta um arqueólogo britânico
rebelde chamado Arthur, 9 que vive na Toscana de 1980 e lidera uma banda desreputada de
saqueadores de túmulos, conhecidos como "tombaroli". Arthur, interpretado 9 com maestria por
O'Connor, apresenta uma qualidade envelhecida e um espírito adrift, constantemente atraído pelo
passado e betway beleza antiga.
Josh O'Connor com betway gangue betway La Chimera.
La Chimera é o 9 mais recente longa-metragem da cineasta italiana Alice Rohrwacher e é uma
exploreção fascinante da relação entre o passado e o 9 presente, que examina a forma como o
tempo interage e se infiltra betway nossas vidas. A premiada diretora utiliza recursos 9
inovadores, como a superposição de diferentes linhas do tempo, além de incorporar elementos
folclóricos e mágicos à narrativa,resultando betway uma 9 experiência cinematográfica única e
cativante.
A trama de La Chimera segue Arthur enquanto ele retorna à Toscana, reencontra a mãe de 9
Beniamina (Rossellini), uma figura formidável, e conhece a cantora e aprendiz de Flora, Italia
(Duarte). A relação entre Arthur e 9 Italia floresce gradualmente, servindo como um contraste
para a vida criminosa que Arthur e seus camaradas levam, enquanto eles escavam 9 túmulos
antigos à procura de tesouros. Ao longo do filme, Arthur e betway turma encontram uma
resistência à betway atividade 9 ilegal, forçando-o a repensar suas ações e escolher entre a
ganância ou o respeito pela história e o patrimônio cultural.

Itália, 9 entre a história e o abandono

La Chimera retrata uma Itália cheia de contradições, onde a herança ancestral coexiste com a 9
indiferença geral perante o legado histórico e a paisagem. AItália, ao longo do filme, se apresenta
como um país onde 9 a busca por poder e lucro leva à profanação de sítios arqueológicos e à
destruição do meio ambiente. Em contraste, 9 o filme também apresenta elementos de beleza,
como as performance musicais e o pitoresco cenário natural da Toscana.
Em suma, La 9 Chimera é um filme requintado sobre a busca pela identidade, a busca pela



conexão e a tensão inerente entre o 9 passado e o presente. Com a liderança inesperada de
O'Connor, La Chimera captiva a audiência ao longo de seu curso, 9 misturando elementos
folclóricos, mágicos e realisticamente contemporâneos numa óptica simbólica e artística.

Políticos da oposição russa trocados na troca de
prisioneiros expressam indignação

Ilya Yashin, um dos políticos da oposição russa trocados na  troca de prisioneiros de quinta-feira,
expressou raiva no dia seguinte por ter sido enviado para o exílio involuntário betway vez  de
ficar betway seu próprio país, mesmo que isso significasse permanecer na prisão.
"Nunca farei as pazes com o papel de  emigrante", disse o Sr. Yashin, de 41 anos, betway uma
coletiva de imprensa com outros dissidentes betway Bonn, Alemanha.
Ele descreveu  uma declaração que escreveu antes de ser transferido de betway colônia penal,
insistindo que não consentiu betway ser trocado, que  incluiu a declaração: "A Constituição russa
proíbe enviar um cidadão da Federação Russa para o exterior sem seu consentimento. Como 
cidadão russo, confirmo que não dou permissão para ser enviado para fora da Rússia."
Ele disse que foi informado de que,  se tentasse retornar, enfrentaria o mesmo destino de Aleksei
A. Navalny, o líder da oposição que morreu betway fevereiro na  colônia penal do Ártico onde
estava servindo várias sentenças por acusações que governos ocidentais e grupos de direitos
humanos disseram  ser montagens.
Além disso, disse o Sr. Yashin, "eles fizeram claro que minha volta bloquearia qualquer potencial
troca de qualquer outro  prisioneiro político." Ele disse que havia muitos betway pior saúde que
deveriam ter ocupado seu lugar na troca.
"É insuportável pensar  que estou livre porque fui trocado por um assassino", disse o Sr. Yashin,
referindo-se a Vadim Krasikov, um russo condenado  por um tribunal alemão por assassinar um
ex-combatente separatista tchetcheno no centro de Berlim betway 2024. Depois de ser devolvido 
a Moscou, o Kremlin reconheceu que o Sr. Krasikov era um operativo da FSB, uma das agências
de inteligência russas  que cresceram a partir do KGB soviético.
Os dissidentes na coletiva de imprensa betway Bonn, Vladimir Kara-Murza, Andrei Pivovarov e o 
Sr. Yashin - alguns dos críticos russos mais conhecidos do governo - expressaram gratidão ao
Ocidente por betway liberdade, mas  sublinharam que foram forçados a sair de seu país natal
ilegalmente e contra a betway vontade.
O Sr. Yashin estava cumprindo  uma sentença de 8,5 anos por criticar a invasão da Rússia na
Ucrânia e transformou cada uma de suas aparições  judiciais betway uma oportunidade para
denunciar a guerra e o homem que a iniciou, o presidente Vladimir V. Putin.
Todos os  homens, especialmente o Sr. Kara-Murza, que passou dois anos e quatro meses
principalmente betway celas de isolamento, betway contravenção à  lei russa, ainda estavam
lutando para se reconciliar com betway liberdade súbita.
"Depois de passar um ano betway confinamento solitário, não  estava mais seguro de ser capaz
de falar betway qualquer idioma", disse o Sr. Kara-Murza - que morou por anos  no Reino Unido
e nos Estados Unidos - betway inglês impecável, respondendo às perguntas de jornalistas
estrangeiros. "Foi algo fora  deste mundo estar betway um aeroporto cheio de pessoas. Não
tenho palavras suficientes para expressá-lo."
O Sr. Kara-Murza tem 42 anos,  mas parece mais velho após dois tentativas de envenenamento e
mais de dois anos betway confinamento solitário. Durante seu tempo  na prisão, ele
relatadamente perdeu cerca de 40 libras, de acordo com um de seus advogados. Ele ganhou o
Prêmio  Pulitzer de comentários este ano por colunas que escreveu para o The Washington Post
sobre a Rússia de Putin, onde  a dissidência é brutalmente suprimida.
Um dos dissidentes russos mais proeminentes, o Sr. Kara-Murza estava cumprindo a sentença
mais longa que  qualquer prisioneiro político havia recebido na história moderna russa: ele foi
condenado betway abril do ano passado a 25 anos  de prisão por traição depois de condenar a
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guerra na Ucrânia.
"Estava certo de que ia morrer na prisão de Putin",  disse ele. Ele não sabia que seria trocado até
ontem de manhã, quando viu o Sr. Yashin e o Sr.  Pivovarov, no ônibus que os levou ao
aeroporto.
Ele, também, sublinhou a ilegalidade de betway troca, dizendo: "O procedimento normal exige 
que, para ser libertado, um prisioneiro tenha que pedir perdão", o que não aconteceu no caso de
nenhum dos três  homens.
Ele compartilhou o que queria escrever quando foi solicitado a assinar uma declaração pedindo
perdão presidencial:
"Disse que não considero Putin  como o presidente legítimo de meu país. Considero-o um
usurpador e um assassino. Não admitirei culpa porque não sou culpado  de nada."
O Sr. Kara-Murza se tornou conhecido no Ocidente por suas colunas no The Post e por fazer
lobby por  sanções abrangentes contra ofensores de direitos humanos.
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